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Os 90 anos da Santa Casa da Misericórdia

Uma alma pia
Josefa Maria de Jesus

Entre as personalidades declaradas Be-
neméritas da Santa Casa da Misericórdia, 
identificam-se pessoas que neste nosso 
burgo se destacaram pelos meios de fortuna 
que detinham e/ou por pertencerem a uma 
elite intelectual. Todavia, outros Beneméritos 
houve que, não obstante as origens humildes 
e a ausência recursos materiais de qualquer 
tipo de que pudessem dispor, se destacaram 
por serviços em prol desta obra social.

Uma humilde criada de servir
É, justamente, esta benemerência, cujo 

merecimento se inscreve no serviço gratuito, 
desinteressado e, muitas vezes, anónimo, 
que homenageamos neste escrito pela invo-
cação de Josepha Maria de Jesus, humilde 
e devotada criada de servir da Casa da 
Estrada, cuja acção e zelo foram decisivos 
para o nascimento da nossa Santa Casa.

Quase tudo se desconhece da sua bio-
grafia excepto que serviu o Instituidor desta 
nossa Misericórdia, Francisco José Luiz 
Ribeiro, devotadamente como criada, desde 
que este regressou a Portugal até ao fim dos 
seus dias. Últimos dias que foram grande-
mente penosos, por efeito de uma doença 
que o incapacitou física e intelectualmente, 
encontrando Luiz Ribeiro nesta sua criada, 
quem defendesse o sonho por si durante 
anos acalentado, protegendo essa vontade 
disposta em testamento.  

Fazer parte da nossa História
Do livro de Manuel Pais Vieira Júnior 

“Subsídios para a História da Santa Casa 
da Misericórdia de S. João da Madeira”, 
transcrevemos as palavras do Padre Oliveira:

“ O Senhor Presidente (…) relata algumas 
impressionantes passagens dessa pobre 
mulher a favor da Santa Casa nos momentos 
terríveis em que inimigos desta freguesia e 
de fora dela procuraram arrancar a Francis-
co Ribeiro a sua fortuna para outro destino, 

aproveitando-se da fraqueza de espírito e 
de cérebro que nos últimos dias da sua vida 
torturaram o saudoso doador.”

Recorrendo à sua memória, Pais Vieira 
Júnior, que conheceu pessoalmente as per-
sonalidades ligadas a estes testemunhos, 
reporta:

“Algumas vezes ouvimos da boca de José 
da Silva Correia, companheiro da Mesa Ad-
ministrativa durante vários triénios, coevo 
destes acontecimentos, referências em que 
salientava as tentativas de desvio por parte 
de pessoas influentes da sede do concelho, 
(Oliveira de Azeméis) assim como alusões 
a parentes mais ou menos afastados que, 
à falta de disposições do testador, seriam 
herdeiros naturais. A vigilância da velha Jo-
sefa e a assistência do Padre Oliveira foram 
essenciais.” 

Na assembleia-geral de posse da primeira 
Mesa Administrativa, ocorrida em 4 de Ju-
nho de 1922, a respectiva acta documenta 
o reconhecimento da Irmandade para com 
a acção desta Benemérita. A “assembleia 
(ficou) profundamente impressionada com 
o relato que o Sr. Presidente (Padre António 
Oliveira) acabara de fazer, recebendo com 
uma prolongada salva de palmas a pobre 
velhinha que (naquele) momento entrou na 
sala pelo braço do Sr. Provedor (Oliveira 
Júnior), junto de quem se foi sentar.” 

Humilde, mas Benemérita
Sendo hoje desconhecido o detalhe da 

acção benfazeja de Josepha Maria de Je-
sus (os relatos existentes são parcos no 
pormenor) esta faz parte, por direito próprio, 
da galeria de Beneméritos da Santa Casa e 
foi, tempestiva e muito justamente, homena-
geada com o descerramento de um quadro 
a óleo que a retrata, aposto no Salão Nobre 
da Irmandade. O seu desempenho teste-
munha que a Misericórdia também foi (e é) 
feita de pessoas de humilde proveniência 

social mas pias nas motivações, bairristas 
no exemplo, e empenhadas no conforto aos 
menos afortunados pelo sortilégio da vida, 
testemunhando com a vida os valores da 
caridade e solidariedade. 

É uma honra para toda a Irmandade ter, 
entre os seus maiores, Josepha Maria de Je-

sus, exemplo de todas as pessoas modestas 
que souberam, em tempo próprio, defender 
e compreender a suprema importância desta 
Instituição. 
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